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O ALFAIATE CONSTITUCIONAL. 

A lfa ia te só.

C  OM efieito estSo ai (Vacai de Sua Excellencia vira*
das , e as nódoas disfarsadas •, porém triste emenda ! Pano 
que apanha nrdeas on mais ou trnncs sempre ihc apare» 
cem; nias que tenho eu cem isso? Çuem assim o- quer 
assim-o tenha. .Ao menos fiz-lhe a deligencia, eu não sou 
como o Alfaiate ínglez e ne apareceu em Lisboa que se ofere­
ceu para tirar focas as qualidades de nódoas, e que pelo 
mal que a» tirava levou hun:a sova de pau que foi com 
cilas no lombo correndo para Londres e deu Graças ao 
seu Decs de naÕ ficar cnlerrado r.a travessa dos Ladrões* 
Se assim comprimentassem ,ao Gigante Verás e ao homem 
ias lotos que fiseraó abalar a maior parte do Povo do 
Lisboa, naó se iriaó rindo os lacs maganões por teiem lo­
grado tanta gente, e gente dc Gravata lavada.

Compadre.

C. Dcos seja nesta Caza entaõ como vai?
J lf .  V. m. bem sate cue eu gasto bom hurr.or, t  

por isso sou pouco atacado da bilis.
C. Crm tudo senr.prt be percizo ás veses falar sério 

e deixar de parte o bom h* n c r ; porque eu agora indo o 
certa Cara ouvi direr contra V. m. raios c curtacos.

J lf .  Ah meu Compadre pois V. jn. admira-se disso ? 
Estávão brincando fcenu sábe que nfo se póde agradar a 
todos, e quem tem seus pédtes sente se quando lhe tocão 
na na ferida. l'e mais a ociosidade inimiga capital da vir­
tude e irai de tedos os vícios, he a pretectora dos va­
dios, e a origcn, principal de tedss as desgraças. Se esses 
V outi«i sjigeUiuhf que cu conheço fossem qon.o cu qua
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trabalho de dia e de noite para serrir os meus bons fre-
gueses > e que ando escoltando at modal pata lhe acertaf 
com o gosto, que loii-i a semana aturo os iaes, e 
oue soo obrigado a paga'lhes ínuit 1 a sua satisfaç.iú , su 
para naó íicar comprometido com o publico j estou beui 
cetto que não palrrarlSo tanto. Porém eu sempre ouvi dj. 
ser cila çus Itdra nãê morde» Por tanto meu caro, capacite-
se que ha muita gente que não diz o que s.ibe , c outio»
que não sabem o que disem.

Alf, Qual Cautdla. Apósto eu que nem todos havrio
ser, da mesma opinião?

C. Eu lhe conto. O cazo pendia a respeito do seu 
letrado, ter dito em sua casa muitas cauzas a respeito
do Banco, e não obatante diserem quasi todos que cile 
tinha muita rasaõ, c que era evidente pelo seu calculo 
que a fugida de Lima não foi a erigem da ruina do Ban­
c o , sahio d'aiii hum figuraÔ e disse que tanto V. m. co­
mo o seu Letrado crão huns ignorantes e que não lha
achava graça alguma porque não diziaó senão parvoíces ; 
porém a final call indo* lhe os antros áperna não teve reme­
d o  senaô retirar-se.

Alf, E V.m. não o conhece?
• C. NaS porém ouvi dizer que éra hum sugeito do 
Banco, ou que tem amisade com pessoas de lá.

Alf, Eis ahi porque elle falava e na5 achou graça 
alzftma ao Doutor. E entaó querem-no mais claro ? Será , 
ou não será carcunda a tál Sugcilmho, Ora que se c*ic e 
que não queira que eu ponha em pratos limpos amaneira 
com que se evaporarão as peças de 63^4°° quc ainda ha 
pouco havia no Banco.

C. > Quaes peças ?
Alf. Ah! Sr. Compadre não me diz V, tn. que não 

fale então para que lie curioso, va va ver como passou 
sua Comadre.

C. Tem rasío já aqui não está quem falou. Vai-se.

Negociante,
Com sua licença?
Alf. Entre quem me faz favor.
N. Sr. Consta-me que V. m. lie indigne Mestre de virar 

casaus, e porque agóra mesmo chego aqai dc ctrU Capá-
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íania e pessoa! dc diversas qualidades souberlfo que eu vi­
ja a csu Capital incumbiraõ-me faserlhe virar algumas 

casacas por quanto os Alfaiates daquellas parages mais são 
Aprendizes que Mestres, c por isso informado da sua ca­
pacidade desejo que mc desempenhe, ficando na certeza que
o seu trabalho hade ser remunerado#

AI/, l*o's também por !à chegou a moda das casacas
viradas? Ah! í?r. também por li ha Corcundas?

Corcundzs Corcundissimos, meu amigo. be aq i 
hc mau have-los; o have los por li he muito peor. Aqut 
ainda cue os haja, ha também quem lhe desbaste a marra 9 
porem os de li , isso hc gentinha de mil demonios e co­
mo ácháo quem cs proteja fasem o que me íiscrão e tein 
feito a outras muitas victimas desgraçadas como eu. Amig» 
quando me lembrío estas cousas não fico em mim. *st0 
estava perdido , isto não podia durar muito sem acontecer 
o cue aconteu. amaior parte das pessoas ignono o que 
se tem passado pelas Capitanias. Nesta donde eu venho 
era peor viver do que no Inferno. O antecessor do uene- 
ra‘l que presentemente alli organiza e dirige os negocios pu- 
blicos queria ser roais do que o Rei de MarrAcos. Kunca 
deu assento a pessoa alguma , quando se dignava ..»r au 
cia nem Caifax se apresentava com maior carranca , nem 
era possível que Herodes tivesse maior aversão aos rccen- 
nascidos da Judea que o dito General demonstrava aos in­
felizes pertendentes. No fim dc immensas Sal las divizava-se o 
sugeito com a mão na ilharga, medonho aspecto, cerão 
suas decizões emeditadas =3 Não tem lugar s  Será deffirido 
a seu tempos: Já remeti os seus papeis para a Côrte.
Oue aparatoso espetáculo! Por toda a parte havia sentinel- 
fas e Orticiaes , e o miserável pertendente inultimente re­
clamava. Se se lhe fasia huma injustiça, e se queixava dot 
Ministros que vioiavão a Lei , e atacavSo o direito da sua 
propriedade, mandava informar os mesmos Aiinistros. e 
havia huma representação contra hum Gomroandante dc hum 
Corpo Militar =  informe o Suplicado Commandante, =s 
era o Despacho. Se hum particular por haver sido roubado no 
«iro do seu comercio por outro negociante reclamava o fur­
to éra o Despacho =3 Responda o Suplicado =; Alem des­
tes inalteráveis c impreteriveis Despachos , todos os mais 
requerimento! erao indeferidos. e escuzados , e so á custa
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de mil cruzados sc pnd:.-t obter hum simples d e s p , T a -  
vorav.l. Quantas violências não soíTreo aquelle desgraçado 
Povo? Que !;oiror de cabedal não absorveo o tal ii.inmo ? 
K liuverá ainda quem seja uposto á Constituição? Quem 
ame estes, e outros Déspotas. Monstros sanguinários pco­
res que os lobos vorases, peores do que os ursos, e do 
qne os Tigres ? Nesta classe de animais vt-sc quasi sempre 
união, porem o bi\o Governador despotico hc animal que 
para se engrandecer, e atulhar cc ouro seus cofres cogita 
continuamente na destruição do seu semilhante, e vè in* 
diflferentemente derramar inocente sangue coin tanto que 
Jlie resulte dalli o mais pequeno proveito.

Alf, Quem me dera aqui o meu Doutor (aparte)
-V. Sim juro por tudo quanto há sagrado que protes­

to publicar tudo quanto sei destes monstros atros.s que 
hvSo perseguindo e vendendo os seus semilhantts para 

darem pasto aos seusdesenfreados apetites.

1.eirado.
Que he jstovisinho?
dlf. Que hade ser meu amigo 1 Não sabe quanto esti­

mo a sua vinda. Não há hum minuto que falei na sua pes­
soa. Aqui tem hum Mártir do Despotismo. Diria V. m. que 
só na Corte se fasião injustiças era ouça o que vai la pelo 
inundo em quanto vou cá dentro.

1.. Muito estimo quando encontro pessoa que me póde 
informar de tão interessantes noticias.

A. Pois Sr. Doutor melhor do que cu ninguém por 
wcm pecados lhe póde dar huma informação mais exacta 
o  que he General quando he déspota c não respeita as 
leis. já diise á pouco quantas inclemências soírcião os ha- 
tantes cia minha Província, e agora devo diser-lhe que os 
tormentos que tenho padecido são taes que jurei etherno 
Onto a tudo que tor despotismo. Estando muito bem soce- 
gado em minha casa sem laser mal a pessoa alguma só por- 
<*:e havia ditto que a Constituição seria o unico meio da 
*;o.sa Regeneração manda o Sr. Governador agarrar em mim , 
t sem me attender nem ouvir, preso como se fosse hum 
airacino, enterra-me em vida dentro n’hum segredo que jul- 
suei acabar alli os dias da minha vida. Que horrorosa ha­
bitação ; aiii nunca entrou a luz do dia 3 não tinha ou-
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tra companhia senão rattns , barata?, mosquitos e cobras. 
O h! mat Dens c huns grilhões aos p á  ! ainda húje cou* 
tcrv# as honrosas cicatrises... Ah! mat amigo ate o su s­
tento me lot negado!.. Conheci por a primeira vex opaor 
tie todos os males... Tive Come, e nem nos meus amtyos 
era permetido dar-me hum pão d'esmoia.!!!  t

L. Sr. porquem lie não continue.
N. Não posso as chagas estão ainda muito abertas no 

meti coração , lie ao menos a única dita e consolação 
cue posso ter lie contar a todos o meu cruel destino , 
quero laser conhecer a todos como se consimia e u ltrajai)o  
Cidadão honrado» e quanto érão déspotas os Governadores.

L. Tem muita r.isáo porém nem todos assim praft- 
cárão. He constante e sabido por todos que houverão mui­
tos Governadores e Capitães Generaes que concorrerão pa­
ra a causa da nossa Regeneração, e se mostrarão mui­
to benenieritos.

N. Não duvido porem comigo aconteceu isto , « 
não posso deixar de me qusixar. .

L. Que diria V. m. se lhe acontecesse o que acon­
teceu a hum amigo meu , que passando por todos esses 
tormentos que V. m. passou , esteve quaze quezê a scc 
fu  ilado por quer*r estabelcr a Constituição em certa Cã- 
pitania , e depois de ter vindo para esta Cidade com o 
maor rigor, e incotnonicavel, esteve a ferros neste porto 
mesmo depois da Constituição jurada nesta Cidade! Sr. es­
ses tormentos c vexames honrão muito a quem os sofrett 
com rezignaçao e coragem, e fique certo que os authòres 
de tantos despotismos não lião de ficar sem piemio.

N. Triste consolação depois de sofrer o que cu te­
nho sofrido. Em fim Sr. Doutor ate outra occazião, não 
posso dilrtar-me mais tempo. Vai se.

L. Aleu Sr. í)eos o livre dos malditos Corcundas. C) 
que \ui peio mundo. Fossem lã perguntar aos taes meus 
b'rs. por Napoleão. O que não dirião elles. Que cia hum 
D spo'a hum traidor , hum llagello da humanidade, hmn 
sn;.guinaMo. O certo he que ninguém vê atranca no seu 
olio! Graças a Providencia que estamos quasi livres dos 
ta.s flagelos...

A h  ! Sr. Mestre então V. m. deixa-me aqui só , e 
vai !.i para dentro? N’5o esta mau modo de tratar. Onde 
aptendeo cisa política ? *i i
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Alfaiate,

Amigo dcsculpe-mc : cuidei que ninda estava acompa­
nhado.

L, Nada nada vou*me para casa virei n’outra occa- 
zião , agora naõ posso demorar-me.

Alf. V. m. sábe o que acontece? Chego lá dentro, 
meu compadre que á pouco tinha vindo dc fóra \ejo-o 
estendido no seu quarto que julgei estava morto , 
creio que foi algum acidente que lhe deu. Emlim estive tra­
tando dtlle e lá mandei chamar o medico.

L, Sim? Pois morre mais depressa. Olhe que ha 
«Médicos que não cúráo mátaó. L’em póde «.scolhcr algum tem­
pera moderna; porque Medico Velho e Barbeiro novo são dous 
inimigos capitães t hum das vidas » e outro, das barbas. Por 
tanto puxe pelos cobres, e mande chamar hum desses af- 
famndos Professores, e não meta o pobre dc seu Compa­
dre nas maos d'algum alveitur isto he senão pertende her­
dar-lhe os bens. \  ai-se.

Alfaiate só.1/

Há dias zangados. Haver tanta gente rica que só lhe 
falta sarna para se cossarem, e não adoecerem e eu que 
sou hum pobre Alfaiate não se metirarem as doenças de 
casa? Senão he a mulher são os filhos j senão são os fi- 
Jhos são os escravos, lenao são os escravos são os hos­
pedes, c finalmente he hum Hospital; pouco lie o dinhei* 
io que tenho adquirido coin as taes viradellas de casacas 
para suprir a tantas despezas t Em íim Deos lie Grande,

JHum Sargent*.

Senhor Mestre Constitucional facilita ?
Alf. Essa he boa Senhor Sargento. Esta caza he do 

Publico, e eu hum servo humilde de todos os Senhores 
principalmente do Senhor Sargento.

S. Ora por quem he , deixe-se delogios.
Alf. m o  Senhor não são elogios he a verdade púra. 

Sc V. m* soubesse a amisade com que fiquei desde o dia 
26, a tudo que veste Farda havia admirar-sc porem ao Se­
nhor Sargento com particularidade.
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Ora vá a cubrir, nuo se rômpa Unto rue estao aj 
raqocas cáras.

'A\j\ Cáras! Caríssimas! Não ha maior pouca vergo­
nha , cu nao posso ver semilhantei ladroeiras. Ha ríous dias 
sc póde dizer ninguém procurava saragoça: vendia-se a zoco 
e a ZiCo agora porque muitas pessoas querem mostrar por
tora o que °não saô por dentro já me disem que tem che­
gado a 5 e a <5,̂  réis. Ha boa grilheta com e!!es, ag‘ra 
que a deviaõ vender mais bnrata, pela muita extrnçaô que 
tein . ferrão aos fregueses a unha no cachasso , forte gente,

$. Assim mesnto nos convém porque he dinheiro fica 
no paiz, c esensi de ir pela barra fóra.

A If. F.iitaíí digame por omle tem andado que o nao
vejo lia mais dc $ mezes ?

S. Fenhor não me progunte por isso ? Eu venho com
tresentos demonios metidos no corpo , roto esfarrapado , e 
imis doente do que fui para o Hospital. Meu Mestre ain­
da naÔ acredito que me vejo de lá f*'ra.

AJ. Roto esfarrapado, doente... Oh! homem.
S, *E cheio de bolôr porqaantas juntas tenho.
Alf. Pois Senhor sempre ouvi diser bem do Hospital. ^
S. Sim vá pan lá. Meu Mestre o que aquilo he so 

quem lá tem estado inezos lie que sabe. Ora eu lhe 
conto o que sc passa com hum triste que alii cahe. Lo­
ro cue alli chega, á porta progunta-se-lhe o nome e 
que moléstia padece, e nesta tribunica da primeira intran- 
cia entrega-se ao padecente hum cartapacio em folio a que 
]á dao o nome dc pcvelèta : d’alli he condusido Cse he 
preso) a outra instancia a dar o nome segunda vez para 
conhecimento do Sargento da Guarda. Entrando o sugeito 
na enfermaria destina-se-lhe huma cama e dasse-lhe huma 
Camisa de pano de linho muito gTosso , huma Caneca , hu- 

" ,na tijella hum goardanapo c huma colher. A' noite he des­
pojado de todos os trastes que leva, e vão (disem dies) 
para a arrecadação porém cu digo que vão para a estraga- 
cão- porque a tal casinha onde guardao o fato de todos 
geralmente, lie tão vil, imunda, e húmida , que passados pou­
cos dias lica tudo perdido, estragado, e cuberto de bolôr 
de maneira que muitos doentes quando sahem do hospital 
huns já não conhecem o seu fatto, c outios lie percizo 
mandarem fazer fatto novo para sahirem para a va-
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mos agór» ao tratamento: pela manlu logo que dão 9 ho­
ras vem os sebentos negros hum trasendo o balaio com o 
pão ouiio o competente, e vulgar caKl» de castanhas ao 
tjiie poser So a alcunha da chicol.ite. EntSo se distribue o 
pão, e não sei ainda porque buns tem 2 outros j. Dalii 
a pouco chegava o Senhor Doutor Faleutativo após ellc o 
Enfermeiro com tinteiro e paste , e os Ajudantes do mes­
mo. Como esti ? Como está ? Gomo c lã ? e estava passada a 
visita do Senhor Doutor. Não sei se nas outras enfermarias 
he o mesmo porem na em que eu estive nunca ouvi ao 
Medico diícr outra cousa \ e luima vez qtie lhe pedi vinho 
disseme muito graciosamente =s a seu tempo. == Es^a respos­
ta que mais me pareceu hum Despacho da antiga ferru- 
genta e Déspotica tarila, dispertou-me o maior rim : Co,u 
tudo alli ha alguns Professores que são muito huma­
nos , como lie o Medico Francez , e Mazarem , e este 
vj eu muitas vezes proguntar aos doentes o que apete*
ciaó, e mandava dar vinho se achava que dies o per-
cisaváo porém alguns julgo que pertendem ainda erdar o 
hospital. Antigamente havia alii hum Barbeiro de partido 
para faser a barba aos doentes, porém como eraó bem ser­
vidos , e só o que he mau, os maus nos pódein dar , lem- 
brouse certo Proíessor de encaixar no dito excrcicio hum 
seu escravo para xuxar o rendimento do partido que não 
menos monta que a 12800 réis por mez. Veja o que resultaria 
da qui ? O ral negrinho que a pesar de pequeno lie gran­
de no dezafòro tendo como se lá diz as costas quentes
em vez de v;r nos dias proprios faser as barbas aos Do­
entes não Senhor lie percizo empenbos , c os tristes enfer­
mos muitas veses terem a deliberação de o agarrar para 
eile faser a su:: obrigação , e como julga que dies são 
também escravos de seu Senhor laz c diz os maiores atre­
vimentos. A navalha que s-rve a hum leproso, serve ao 
thisico e ao hidropico , e da mesma forma ao convaleccntq
e ao que está já saó. Saíra Policia para onde fugirias tu !
V Negro que traz a panella do tal chicplate incite a me-
tiula dentro e com cila a nojenta e gordurosa man , e da 
mesma forma peja no limitado paó para o destribuir. A'
11 horas vem aplangana do caldo! A h! meu í l̂cstrc só o
cheiro faz vomitar

Alf. Com eíTeito asseio ate ahi i
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$■ Ffprre Sr. Mestre ouça e deno:s faHe. Ao meto 
oia vem a banta Caridade. Agora vera V. m, hum prato 
d’estanho rue só o prato mette nujo ao inais golôso c 
dentro dclle hum pouco d* arroz que parece que já foi 
mastigado t.onr huina onça de carne sc tanto he a one 
chaináo assada , porem quer assada , cosida ou estofada sem­
pre tem a mesma prespectiva c piquenez, e este He o jan­
tar do infeliz que adesventura leva a scmilhante casa. Quan­
to não custa a especial graça de merecer hum pratinho de 
ervas cora óvos , ou huma banana ? Os doentes que tem 
vinho nesta enfermaria gába-se algum dc o ter sem o pedir? 
Chega a noute, vem logo a cca ; porém tál jantar tál cca. As oi­
to horas chega o enfermeiro com os seus ajudantes de campo 
c prineipião-se a embutir aos miseráveis, as farmacêuticas 
tibórnas a que elles chamão simples $ e na realidade tão sim­
ples são , que mais me paredão dgoa suja que medecinas 
proveitosas* Tomei lá tresentas qualidades de remedios, e 
sempre os achei com o mesmo gosto. Pouco depois toca 
para recolher ou a silencio. Qual silencio ! E’sta he a ho­
ra cm que os negros serventes tem sempre çue assobiar 
ralhar e descompòr-se huns aos outros, de fórma que nin­
guém póde dormir. Como não ha cautella na entrada da 
cachassa , em vez de socego piincipia então o barulho. A' 
óra dos banhos o que não fasem os negros! A1 li iiuma 
bacia he para todos, e J,e tal a falta de ordem e metho- 
do que o doente cue percisa banho llca sem elfe muitas 
yeses, e ute|isa*se delle outro cue o não carece. A’s duas 
para as trez horas da noute quando os enfermos devem 
r.ão ser encomodados vem os diabólicos negros e princi- 
pião com a esfregaçáo das pequenas bacias oh! meu Dcos 
que estrondo infernal!

Alf. E porque não representão.
S. He o mesmo cue nada. Quantas queixas e Re­

presentações tem havido. He o mesmo que as não faser. 
Todos os dias vai ao Hospital hum Official e exige dos 
enfermos que lire export hão o que tem arepresentar ; po­
rem como os doentes querem ter comtemplação com o 
enfermeiro mór , e com os outros enfermeiros ninguém se 
quer expôr vista á do. que tem havido.

Se os taes amigos sonhão cue lá vai algctn sindicar 
deilrs, isso não falemos, nesse dia anda tudo azul!
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Catnas feitas de novo, cobertas lavadas, cnjtias variadas, 
guardanapos limpos , a ração nesse dia i,a hum jantar do 
Jzidro , e tios outros d:as he a miséria c a fome -,ue lhe 
tenho etoosto. Ora se estes sugeitinhos fossem asperamen­
te punidos nãc i .ríL o que usem , e consentem faser a 
os negros; poéui i.: c'uor que este conhecimento não 
tem evidentemente checado ás pessoas a quem devia che­
gar.

Ah! meu Mestre qu; fomes alli passei, que priva- 
çõss. Em primeiro lugar a carne lacra pouca nervosa , dura , 
e mal cosida, veja quem poderia entrar com ella ! Meu 
amigo senão saio de iá morria antes de tempo.

Agora he pereiro advertir que a limpeza da enfermaria 
jamais se fada senão á hora do almoço, veja meu Mestre 
que arcit!a que perfume í

AlJ\ Ora isso não pode ;er.
*V. Não pode scr ? Duvida? 2’ois a nda eu por duen- 

cia não digo metade. Em fim Sr. como V. m. não dá 
credito ao que lhe digo ponha os olhos nestz fardinha que 
estava nova quando entrou para a ta! arrecadação , e pe­
lo; Dom'ngos tire os dia; Santos. Meu a migo vá para lá, 
va, que lá lhe porão o sal na moleira. Em fim Sr. quei­
ra faser-me huma farda nova colete c calças: V. m. cá 
tem a medida, e isso coin brevidade porque estou em 
estado de não aparecer. Vai-se.

yi(í. Sim Sr. será servido. Com estes he que eu me 
quero que disem as verdades puras , e não estão com arcas 
encoiradas. Pobres doentes! Quanto sofrem!..

Lacaio»

Com licença Sr. Mestre.
» A{f. Entre. Oh 1 és til. Vens em boa occaziao que 
estaõ as easjcas toda; viradas. Como vai teu amo ? Está 
snelhpr da sua moléstia ?

Sr. o homem c«da vez está peor cuer V. m. sa­
ber em que rabixo eiie me meteo outro dia ? Agóra como 
e>tas cotizas andão como V. m. sabe, c elle também sabe 
que tem culpas no cartorio, tem pir.sado ordem para diser 
P todos c.tic nau está cm tasn; porque sao mais os credo­
res á porta do que erao em Lisboa r; cobradores da de-
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tirra. Ora as qnè sa6 pe<?soas capaiet vai f.a 2.a j.a 
%C7., e trcsentas veses vai , c retirâo-se pmdentemente! po- 
ícm alguns ca.na he o Tcndeiro, o Sogeiro, c o C^patefr- 
ro , isso primeiro que desamparem 4 porta sáo canas doces* 
Ilúgáo mats pragas do qu; se tem rogado no Algarve.

Jlf.  E teu amo que fai ?
L. Qjc faz? Está alapardaJ.n , c l.í ilc vez em quando 

deita a cabeça de fora p>r hum vidro quebrado que tem 
H3 janella do seu quarto a ver se he occasiao a<* poder 
sahir a publico. Outro dia que hade acontecer. O ende­
moninhado Sege iro vem e progunta por meií amo , eu se­
gundo a ordem disse-lhe que tinha salvido. Que i.12 o tal 
amigo dis farsa, vai na I >ge do Barbeiro que fica defron­
te c poem-se a cogiar pe'a rótola t meu amo que o nio sio 
abre a janella para observar se estaria pela rua , e como n&O 
visse nenhum dos taes sugeitos manda pôr a sege para sa- 
hir. Ah! ineu amigo ainda bem cu mo tinha aberto a co* 
*eira que o tál amigo Segeiro inais leve que huma corsa 
salta ao pc de mim e com hum raio de sege e ás tnaoí 
ambas descarrega-me sobre as costcllas tanta bordoada que 
náo dei acordo de mim senão passados tree dias. Ei» aqui 
o que hoje sofre a gente nestas casas; 0 por isso hoje 'Ue 
o dia da minha despedida, vou lcvar-lbe as casacas, e qua 
procure negros que o aturem, ou mande laser ctC&dos nas
Olarias. ,

A\f. Não te dizia Cd. A hi tens o pago que ehej
duo, se tu tivesses tomado os meus conselhos ja não passa­
vas por esse encommodo. w  ,

L. Isso he verdade eu he que tenho a culpa; porun 
não me hade acontecer outra. Em fim quanto emportSo os 
concerns das casacas ?

A lf  Huma Dobla.
X. Pois então la lhe ciarei parte.
A f.  Que! Essa he boa ! Se não tnses dinheiro bem 

nódes hir busca-lo. Daqui nao sahe a obra «em Pear pa- 
«a. Náo quero todos os dias andar a correr para casa do 
feti amo e teu amo azombar comigo. Bem basta 0 que ia
está que ja não conto com elle. _

L. Bem pouco tenho eu com isso. Adeos oenlior

Alf> Olha se caio no logro de lhe dar as casecas?
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♦*fm  fcem aviado! Quando vires as harkis do teu vhinho 
a arder deita as Mas die rem olho. Eis aqui porque o Alfaia* 
te he :nío na boca d’algun* , he por dim  as verdades c t*»o 
dcizar xr tudo pela age* abaiso.

r i m.

Eiia ohra Vemfc-se na to ja da Caseia ; na de 
Prndo Martin; na áe Joau Báptista dos Santos, na 
Tan da Codeia; na de Campos Bclos na rua do Ou~
’taH 1 *' 6 na6 m em a* l°ias 8e *» S u b scr ip ts  a
040 ®or 4 meses. Tombem st vende em Lisboa no ?ò~
ju  d Antonio Manoel Policarpo junto ao Senado. ealli 
sgualmente sc ffeiiao subscripts*

„


